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                         CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CLARA DO SUL
                                       Município criado pela Lei Estadual 9.621/92

ATA Nº 012-04/2020

Ao vigésimo segundo (22º) dia do mês de abril do ano de dois mil e vinte (2020), com início às dezenove horas (19h00min), na sede do Poder Legislativo, foi realizada a décima segunda (12ª) Sessão Ordinária da Quarta Sessão Legislativa – Sétima Legislatura da Câmara Municipal de Santa Clara do Sul.  Presentes os seguintes vereadores: Airton Teloken, Edson José Mallmann, Eduardo Ferla, Helena Lúcia Herrmann, José Adair Matthes, Marcelo Foltz, Márcio Luiz Haas, Mauro Antônio Heinen e Rosani Maria Hendges Richter. Verificada a presença do número regimental, o senhor presidente, Márcio Luiz Haas, abriu os trabalhos, saudando a todos. A secretária fez a leitura de uma mensagem. ATA Nº 011-04/2020 da sessão ordinária do dia 15 de abril de 2020 foi aprovada por unanimidade com alterações. EXPEDIENTE: Conforme o Boletim Nº 12-04/2020 em anexo. VEREADORES INSCRITOS: Mauro Antônio Heinen (MDB) – Solicita à Administração Municipal que encaminhe a esta Casa a relação nominal dos servidores que recebem vencimentos totais abaixo do salário mínimo. Marcelo Foltz (PT) – Solicita a Administração Municipal que estude a possibilidade de ceder um espaço para o Rotary Club desenvolver suas atividades, por se tratar de um órgão que auxilia o Município em diversos setores, e o atual local cedido pela Beira Rio precisa ser devolvido para abrigar o depósito da empresa. Márcio Luiz Haas (PTB) – Sugere que a Administração Municipal estude a possibilidade de fazer turno único ou revezamento neste período de pandemia nas Secretarias e setores como a Secretaria da Agricultura e Infraestrutura Rural, e Departamentos, que no momento estão prestando serviços essenciais à comunidade, assim evitando aglomerações. As solicitações foram aprovadas por unanimidade. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei 017/2020 – Altera a redação do art. 1º da Lei Municipal nº 1399, de 23 de janeiro de 2009, que autoriza o Poder Executivo a adquirir conjuntos de filtros e caixas de fibra para o sistema de Tratamento de Água proveniente de vertentes naturais, e dá outras providências. Foi aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI N° 018/ 2020 – Ratifica a suspensão de todos os estagiários e contratos temporários vigentes na Administração Municipal, exceto os técnicos essenciais que atuam na Secretaria de Saúde e Assistência Social, e dá outras providências. Ficou retido na Mesa Diretora. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Helena Lúcia Herrmann (MDB) – Saúda a todos, fala sobre a importância da economia da água, e em momentos como o de estiagem que estamos passando a gente dá mais valor à água. Mas também reforça que talvez nem todos estejam fazendo a devida economia e reutilização da água. Lembrando que não é o momento de lavar carro, e sim aproveitar e reutilizar a água da máquina de lavar roupas para limpar o chão entre outros. Também comenta que muitos munícipes do interior estão sendo abastecidos com água trazida por caminhão pipa, por já estar faltando. Menciona a mudança de postura do presidente Márcio, por criticar curso realizado pelo vereador suplente Gilmar, embora tenha aprovado sua solicitação para o curso. Reforça que ela como presidente há anos atrás não autorizou a ida de vereadores a Brasília por ser um custo muito alto, em torno de 18 mil reais, e foi definido três vereadores para representar os demais. Questiona a posição do presidente Márcio, em relação ao pedido do suplente Gilmar, se não concorda com a solicitação não autoriza, mas se autoriza não deve criticar. Também sobre a retenção de projetos pela mesa diretora, diz não entender no caso de alguns deles, reforça de que o presidente tem todo o direito de retê-los, embora achasse que alguns que estão sendo retidos não tenham essa necessidade. Refere-se a algumas decisões que o presidente está tendo, como a saída da AVAT que no ano anterior quase todos os vereadores votaram a favor pela associação, menciona que neste momento talvez não seja tão importante mas acha necessário que se consulte os demais vereadores. Também em relação aos folders desenvolvidos sobre dicas de economia de água, outro ponto que não foi consultado aos demais vereadores. Reforça que é de extrema importância o folder, embora acha que se tivesse sido consultado a todos vereadores poderia ter ajuda de todos para o desenvolvimento das dicas, e todos poderiam distribuir em suas comunidades. Por fim parabeniza e agradece a Rose Schubert pela confecção de aventais e máscaras para a área da saúde. Edson José Mallmann (MDB) – Faz saudação a todos, e vem a tribuna para falar da aprovação do projeto de lei 017/2020, o quão importante é aprovação deste projeto. Pondera como é ruim não ter água, apontando que quando temos outros problemas encontramos maneiras de nos adaptarmos, mas quando não se tem água não se tem muito que fazer. Lembra que estamos passando por uma das piores secas que na nossa geração já viu. Aprovando este projeto damos mais clareza, e mais amparo as famílias com as respectivas necessidades, famílias estas que já vinham sendo atendidas desde 2009 por conta desta lei. Será adquirido material para ampliar a rede hídrica da comunidade de Alto Arroio Alegre. Este recurso também é importante para a recuperação e ativação de fontes, nestas horas de estiagem percebemos a importância e a grande riqueza destes recursos hídricos, e pensando em sustentabilidade, de ter água na sua propriedade. Lembra que foram licitadas 200 horas para utilização de maquinários, desde outubro até aqui já foram utilizadas 100 destas horas, que tiveram um custo de 25 mil reais, foram feitos 131 bebedouros de uso animal. A prefeitura está dando suporte a estas famílias com água, inclusive com a distribuição de água com caminhão pipa de 8 mil litros onde a demanda de água é maior. Menciona que o decreto de situação de calamidade pública data de 11 de março, sendo que no mês de fevereiro veio um pedido da Câmara de Vereadores perguntando quais eram os critérios para que fosse feito este decreto, e um dos critérios era naquele momento não ter atingido 5% do PIB do município. Também refere-se a um recurso que possa vir para que seja perfurados mais dois poços artesianos. Mauro Antônio Heinen (MDB) – Faz sua saudação a todos, reforça as informações da vereadora Helena e do vereador Edson em relação à água. A Administração Municipal está fazendo um investimento muito significativo no interior do município, que é um dos lugares que mais precisam de recursos, faz elogios a Administração por dar a devida atenção a estes munícipes e produtores. Declara estranheza em relação à Câmara de Vereadores, do clima não ser mais o mesmo, que estaria faltando ética, harmonia e muito respeito para discutir e avaliar os projetos. Também fala que cada situação que acontece se transforma em “picuinha”, não vê motivos para segurar alguns projetos, mas lembra de que é direito do presidente fazer isso se acha necessário. Alguns projetos como o aumento salarial que ia ser dado aos funcionários, que foi segurado por duas semanas, e que o prefeito daria um aumento com base nos dos demais municípios da região e referente à emenda que o presidente estava elaborando, que precisou de duas semanas para ser elaborada. Declara que este projeto não foi aprovado porque o presidente reteve o projeto. E em sua visão reter os projetos dá a entender que é pra se valorizar, questiona a importância da argumentação, de saber explicar, não somente reter um projeto sem debate. Que de agora em diante se pense em um ambiente cordial para poder debater os assuntos que chegam até a Câmara de Vereadores. Referente ao milho troca-troca, pedido feito pela vereadora Rosani, por lei a prefeitura pode pagar até 50% do valor, o que vai ser feito este ano, lembra que sabe que é um momento adverso para os agricultores pela estiagem, mas que estes pedidos parecem ser ou uma maneira de se promover por estamos perto de uma eleição ou desinformação, por isso a importância de pedir informações, e ninguém vai se negar a informar. Outro ponto importante é a importância de fiscalizar e acha que todos vereadores têm esse direito, mas também acha que deve dar-se “nome aos bois” e não ficar só no “eu acho que isso”, ou referir “uma pessoa”; se tem nomes devem ser citados para que todos possam se informar e verificar tal situação.  Para concluir, ao longo da vida as pessoas mudam, mas que tem pessoas que mudam, e aproveitam as situações para se promoverem, não precisamos concordar em tudo que o prefeito faz, mas ele é uma das pessoas que conhece que tem mais ética e integridade, que é necessário o devido respeito. Marcelo Foltz (PT) – Cumprimenta a todos os presentes, ressalta que algumas vezes somos forçados a mudar e por vezes ser um pouco mais intenso com o uso das palavras. Algumas informações que temos e verificamos da atual administração, nos deixam descontentes. Lembra que no ano de 2010 e 2011 foram construídas em torno de 10 paradas de ônibus no centro no valor de 67 mil reais, na campanha eleitoral seguinte o que lhe causou estranheza que tinha uma publicidade desta mesma empresa no material de campanha da situação. Já no ano de 2013 foi o seu primeiro ano como vereador, menciona uma falha de sua parte e de muitas pessoas, que até o momento não havia prestigiado nenhuma sessão da Câmara de Vereadores, afirma também que naquela época era inexperiente. Neste ano fez junto a mais alguns de seus colegas vereadores, uma solicitação a uma ida a Brasília representando todos os demais vereadores. Naquela sessão houve muita discussão, por que eram muitos os vereadores que pretendiam ir a Brasília e o custo seria muito alto. Só se convenceu a ir porque na época a vereadora Márcia pediu que fosse e outros dois de seus colegas desistiram. O que o deixou extremamente contente, pois trouxeram de Brasília uma emenda para o município no valor de 240 mil reais, conseguindo assim comprar uma retroescavadeira, inclusive a primeira de cabine fechada do parque de máquinas. Também refere as questões políticas que andam acontecendo nos últimos anos, que tem que ser muito firme para permanecer na política, são: impeachment de presidente, condenação de políticos por desvios e prisão, lembrando sem citar partidos, facada em candidato, fora as notícias falsas que se espalham nas mídias que por muitas vezes acabam tidas como verdades.  Declara que trocar de partido e não perder o mandato que tem pelo antigo partido, só pode ter interesses, porque não faz sentido nenhum. Se eu troco de partido é porque tenho uma proposta melhor. Vê de uma maneira diferente, as coisas não podem ser deste jeito. Tudo que a gente fala, deve cumprir. Diz que pelo seu modo de pensar faria uma moção para que as eleições ocorram apenas em 2022, pois dependendo de quem for assumir, na situação que enfrentamos no momento é possível das coisas ficarem piores. Márcio Luiz Haas (PTB) – Cumprimenta os presentes, declara que não tem medo de se expressar. Atenta para o porquê para algumas coisas há período eleitoral e para outras não. Considera que o acaloramento das discussões é bom, e que erramos, se não todos os dias, praticamente em todos, podemos ser humildes em aceitar estes erros, nos desculpar e sei que por muitas vezes se ofendi alguém peço desculpas. Temos todo o direito de mudar, pedi voto ao atual MDB para prefeito por 4 mandatos, não me arrependo, fizeram e fazem um bom trabalho, mas isso não quer dizer que tudo sempre esteve certo. Ser uma pessoa idônea como o vereador Mauro mencionou, acredito realmente que o prefeito Paulo realmente seja, mas isso não dá o direito a ninguém de querer se impor, por muitas vezes há coisas impostas. Referente ao Posto de Saúde sabe que a cerca não estava no projeto, inclusive elogia o trabalho da equipe que está fazendo a mesma, o que quis trazer em diversas situações e talvez não foi bem compreendido. Reitera que a intenção nunca foi parecer superior, as opiniões podem se confrontar, não é necessário que se concorde com tudo, tenho defeitos e busco melhorar diariamente. Em relação aos folders, foram desenvolvidos em uma corrida contra o tempo, a intenção era entregar nas escolas antes de fecharem, mas devido a pandemia isso não foi possível. Inclusive foi uma dica da vereadora Helena em um de seus usos da tribuna, que a Câmara de Vereadores se mobilizasse a favor da economia de água, deixei por conta do nosso Assessor de Comunicação Leonardo que o desenvolvesse. E sempre que achar necessário irá falar, honrando os eleitores que o elegeram e vai procurar bem representá-los. Só procura trazer a lembrança que as coisas mudaram quando se negou a votar em que o Fabrício Renner, fosse exercer a função de Assessor no Gabinete com um salário quase três vezes maior do que o das duas Assessoras anteriores. Depois disso, imediatamente recebeu uma mensagem do prefeito diretamente da Europa, afirmando que a partir daquele momento já considerava o vereador Márcio da oposição. Em tempo ainda lembra que estamos em uma democracia e temos direito de nos candidatarmos para o cargo que quisermos. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente determinou à décima segunda (13ª) sessão ordinária para o dia 29 de abril de 2020, às dezenove horas (19h00min), na sede do Poder Legislativo. E, para constar, lavrou-se a presente Ata que, depois de lida e aprovada, será assinada pelo senhor presidente, vice-presidente e secretária da mesa. Santa Clara do Sul, 22 de abril de 2020.
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